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CIVILIDADE E EDUCAÇÃO:
um estudo do Compêndio da civilidade em forma de diálogos para 
o uso dos meninos das escolas de ler, escrever e contar
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Educação e civilidade têm sido conju-
gadas pelo poder político para regular a 
vida social segundo uma matriz 
comportamental conveniente à conser-
vação da estabilidade política e ao 
avanço multidirecional do progresso. 
São muitos os manuais de civilidade 
que se escreveram, ora repetindo o 
espelhamento de virtudes, ora caindo 
no exagero dos maneirismos e da codifi-
cação fútil. Neles a educação encontrou 
o suporte material para, fora do espaço 
escolar, intervir na formação ético-polí-
tica de certos estratos sociais, reforçan-
do os padrões de regulação hierárquica 
e de identidade grupal. O livro que 
agora se publica inclui Luís Carlos 
Moniz Barreto entre os autores deste 
modelo de manuais. Açoriano, natural 
de Velas, bacharel em Leis pela Univer-
sidade de Coimbra, emigrou para o 
Brasil como Ouvidor da Capitania de 
Santa Catarina, tendo tomado posse a 
16 de Agosto de 1787. O seu inédito 
Compêndio de Civilidade distingue-se 
dos demais por duas razões: tem a 
estrutura dialógica e a retórica racional 
dum catecismo político destinado a 
crianças das escolas menores, criadas 
por Marquês de Pombal; tem inspira-
ção no Leviatã de Hobbes, conciliando 
a autoridade teológica em vigor com a 
autoridade assumida. O pequeno 
Compêndio não esconde a formação 
jurídica do seu autor, convicto do valor 
da educação política das crianças para a 
promoção da civilidade no seio do 
Estado iluminado e absoluto. Luís 
Carlos Moniz Barreto funde intencio-
nalmente a função educativa do Estado 
com a educação ao serviço do Estado, de 
modo que a ‘civilidade’ se manifesta na 
concertação da obediência à autoridade 
emanada da lei e na contenção da 
violência contra o Estado. Como resul-
tado, educar é (con)formar cidadãos e a 
civilidade é a expressão social de 
cidadãos conformados. 
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